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USO DO FOGO NO CONTROLE DE PRAGAS DAS PASTAGENS
A cigarrinha-das-pastagens Deois incompleta Halker é na
Amazônia, a mais séria praga das pastagens, seguida em importância
pela Antonina graminis e as lagartas das espécies Spodoptera frugi
perda e Mocis latipes.
A nível nacional foi estimada uma perda de 10% dos pa~
tos cultivados, em decorrência do ataque das cigarrinhas-das-pasta
7 6 . ~ ~ h'gens, correspondendo a 14 ,1 x 10 ha e a um pre]U1Z0 de tres ~1-
lhões de dólares, aproximadamente, a preços de 1974 (Naves 1980).
Quanto ã A. graminis, apesar de não se ter quantificado
os prejuízos que ocasiona às pastagens, pode-se afirmar que devido
a esta praga, muitas gramíneas, principalmente as do gênero Digita
ria, deixaram de ser plantadas por serem muito suscetíveis a esta
praga.
A D. incompleta ocorre em toda a Região Amazônica. ~ o
principal cercopideo que causa danos às pastagens, principalmente
às ·de Brachiaria decumbens e Brachiaria humidicola. Esta última
espécie é a gramínea que tem sido intensamente difundida, por ap~~
sentar alto grau de tolerância ã praga, porem, infestações de 300
ninfas/m2 têm-na destruido (Silva & Magalhães 1980 & Silva 1982).
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As pastagens mais suscet!veis às cigarrinhas são a B. de
cumbens e a Digitaria spp. e, devido a este fato, estas já foram,
em sua maioria, substituídas pelo Colonião e B. humidicolao
A maior atividade da D. incompleta OCorre nos meses mais
chuvosos do ano, podendo, nas regi~es onde o clima apresenta esta
ções secas definidas, desaparecer nesse período.
Os ovos colocados no final do período seco são do tipo
normal e de diapausa, ficando estes últimos, viáveis no solo por
.;, ~.um perlodo de tres a Clnco meses.
Trabalhos efetuados no Centro de Pesquisa Agropecuária
do Trópico Omido - CPATU mostraram que a D. incompleta faz as po~
turas no solo em folhas secas, em detritos orgânicos e muito rara
mente nos tecidos da gramínea. Esses ovos são colocados de forma
isolada ou em grupos de no máximo quinze, enquanto que A. graminis
vive nos nós dos capins formando co13nias de at~ dez indivíduos/n6.
são mais abundantes no período seco, reproduzindo-se partenogeneti
camerrte ,
O fogo chega a condicionar temperaturas que atingem 3700C
ao nível do solo, em pastagens de B. decumbens (Menezes & Pereira
1983). Nas savanas africanas as temperaturas, também ao nível do
solo, chegam a ultrapassar 7200C \Daubenmire 1968). A queimada é
rápida e as temperaturas ao nível do solo permanecem altas somente
no momento daíqueima, caindo nos dois minutos seguintes para 840C
e 700C, respectivamente, voltando ã temperatura normal entre 30 e
60 minutos ap6s (Manezes & Pereira 1983).
O uso do fogo em pastagens de B. humidicola, no Campo E~
perimental de Tracuateua, Município de Bragança-PA, proporcionou a
coleta de dados que são apresentados nas Tabelas 1 e 2. Foram cole
~tados ovos antes da queima do capim, apresentando-se a area com
• ~ / 2uma lnfestaçao de 368 ovos m".
Conforme se pôde observar, tanto as ninfas da D. incom-













baixas nos' pastos onde foi aplicado o tratamento fogo, quando/aaLtu
ra -do capim era de aproximadamente 20 cm e apresentava-se muito
fenado ..
TABELA 1. Número de ninfas da Deois incompleta por m2 'N) e nUme
ro de adultos em 50 redadas (A), em pastos de Brachiaria
humidicola. Bragança, 1983.
10/2/83 17/2/83 24/2/83 3/3/83 10/3/83
Tratamento
I I I I IN A N A N A N A N A
Fogo O O 3 O 8 O 3 O O 61~':
Testemunha 0,5 1 51 O 25 O 24 3,5 13 26,5
* Populaç;o reinfestante
TABELA 2. Ocorrência e danos da Antonina q ram in-i e em pas.tos de Bra






Por outro lado, testes efetuados a nível de canteiro mos
traram que o fogo rápido e brando pode inviabilizar todos os ovos
da cigarrinha expostos ao nível do solo.
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